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PROGRAMA DO PROCESSO SELETIVO  

1. Cultura e Identidade Surda 

2. Alfabetização e Letramento de Surdos 

3. Formação de professores de Surdos 

4. Linguística da Libras 

5. Produção de textos em 1ª e 2ª língua para Surdos 

6. Aquisição da Linguagem  

7. Escrita de Sinais. 

RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 

1. Libras como marcador identitário e cultural.  

2. Alfabetização e letramento em Libras. 

3. Formação de professores para o Ensino de Surdos  

4. Noções linguísticas de Libras: parâmetros, classificadores e intensificadores no 

discurso.  

5. Produção de textos em 1ª e 2ª língua para Surdos 

6. Aquisição e aprendizagem da linguagem - crianças, jovens e adultos. 

7. A Escrita de Sinais como Primeira Língua dos Surdos. 
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